
		
			[image: 1.png]
		

	
		
			
				
					[image: ]
				

			
		

		
			
				Copyright© 2017 by Literare Books International Ltda.

				Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International

				Presidente:

				Mauricio Sita

				Capa:

				Estúdio Mulata

				Diagramação e projeto gráfico:

				Cândido Ferreira Jr.

				Revisão:

				Ivani Rezende

				Gerente de Projetos:

				Gleide Santos

				Diretora de Operações:

				Alessandra Ksenhuck

				Diretora Executiva:

				Julyana Rosa

				Relacionamento com o cliente:

				Claudia Pires

				Literare Books International Ltda

				Rua Antônio Augusto Covello, 472 – Vila Mariana – São Paulo, SP 

				CEP 01550-060

				Fone/fax: (0**11) 2659-0968

				site: www.literarebooks.com.br 

				e-mail: contato@literarebooks.com.br

			

		
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		

		
			PREFÁCIO

			Conheço Pedro Braggio de longa data, ocasião em que dialogamos por conta de uma revista direcionada à carreira e às finanças.

			Desde aquela época, passamos a trocar experiências sobre o assunto educação financeira, o que me fez identificar em Pedro um grande talento e entusiasmo para lidar com o assunto. 

			De lá para cá, Pedro focou ainda mais seus esforços em educar financeiramente as famílias, atendendo pessoas e empresas, e sendo entrevistado por diversas revistas e jornais televisivos.

			Devemos comemorar esta nova empreitada de Braggio ao divulgar a sua metodologia em formato de livro, o que contribuirá para inspirar e educar todos aqueles que, devido à distância ou à falta de tempo, ainda não puderam contatar Pedro pessoalmente.

			No livro, o brilhante educador financeiro compartilha sua vida pessoal, desafios que enfrentou e nos convida a adotar uma nova postura em relação ao nosso dinheiro.

			Ele não traz fórmulas mágicas ou facilidades mentirosas; pelo contrário, propõe compromisso e mudanças de comportamento, para que as famílias e empresas consigam sucesso em seu planejamento financeiro.

			Oxalá este seja apenas o primeiro livro de uma grande coleção!

			Luiz Calado é economista formado pela USP (Universidade de São Paulo) e pós-doutor pela Universidade da Califórnia-Berkeley.

			Escreveu livros na área financeira, possuindo mais de 20 obras publicadas, dentre elas: 7 passos do relacionamento bancário (Ed. Saraiva), Imóveis: seu guia para fazer da compra e venda um grande negócio (Ed. Saraiva); Fundos de Investimentos: conheça antes de investir (Ed. Campus); e 100 dúvidas de carreira para profissionais de finanças (Ed. Saint Paul).

		

		
			INTRODUÇÃO

			Se você fosse traçar sua biografia financeira, sendo brasileiro, provavelmente ia se deparar, em algum ponto de sua história, com momentos de pobreza ou de restrições financeiras acentuadas.

			Isso porque, quase todos nós, temos em nossas origens a família que veio da zona rural para a cidade em busca de trabalho melhor remunerado, conforto, saneamento, educação etc.

			Atualmente a população mundial supera a casa dos 7 bilhões de habitantes, sendo que mais da metade (3,6 bilhões) vive em cidades. No Brasil, esse frágil equilíbrio foi rompido há tempos. Se, em 1950, apenas 36% da nossa população era urbanizada, hoje estamos com um índice em torno de 82%, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

			Não é esse o seu caso? Ter na história a família tradicionalmente vinda da “roça”? Então, provavelmente, seu relato tem a ver com imigrantes italianos, alemães, espanhóis, vindos ao Brasil no pós-guerra. Sendo assim, trabalharam nas primeiras indústrias do país, quando não se tinham leis trabalhistas que garantiam direitos básicos como horas máximas trabalhadas ao dia e salário mínimo.

			Eu mesmo, até chegar a ser educador financeiro, por ter uma família com muitos problemas de saúde - ao longo do livro, conto mais detalhes -, vivi experiências financeiras frustradas, com as quais aprendi a lidar de maneira assertiva, saudável e consciente com meu dinheiro.

			Longe de querer ser exato nas questões históricas, o fato é que partimos de uma origem financeira simples e humilde e essa quase sempre não é uma condição desejada, planejada e muito menos permanente, destinada a ser para sempre assim, pobre, pobre de marré de si.

			Você pode até ter nascido pobre, ou com poucos recursos, mas tendo saúde física, psicológica e emocional está designado a progredir, gradual e consistentemente, até chegar a uma situação agradável, que pode ser estar entre os mais milionários do mundo (inclusive ser a capa da Forbes*1) ou mesmo atingir a independência financeira, em que o equilíbrio das finanças está instalado e é possível ter educação, lazer, conforto na medida e felicidade plena.

			Deve estar se perguntando: como será isso se nem mesmo consigo pagar minhas contas do mês?

			Escrevo este livro para que alcance o equilíbrio das finanças, que consiste em aprender a lidar com seu dinheiro, seja ele pouco ou muito.

			A experiência que viveremos precisa ser degustada. Como em um banquete, convido-o a saborear o livro como se fosse seu prato predileto!

			

			
				
					1* Forbes é uma revista americana de negócios e economia americana. De publicação quinzenal, a revista apresenta artigos e reportagens originais sobre finanças, indústria, investimento e marketing. Também é conhecida por suas listas, nas quais faz um ranking das pessoas mais ricas dos Estados Unidos (conhecida como Forbes 400) e do mundo, além de outras como das celebridades mais bem-pagas e das mulheres mais poderosas. Com sede na cidade de Nova Iorque, foi fundada em 1917, pelo jornalista escocês B. C. Forbes.
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			Quando você sente algo fora do normal em seu organismo, uma febre, uma dor, dentre  tantos outros sintomas, mesmo que não consulte um especialista, que deveria ser um médico, a tendência natural é o apontamento da causa. Se está ficando resfriado, sua mãe diz para tomar um antigripal; se tem uma dor de cabeça, outro indica que a dor é apenas falta de sono ou estresse, e por aí vai. Independentemente do caso, o desejo é sempre de diagnosticar o problema para dar a indicação apropriada a fim de que o doente comece a se sentir melhor.

			O mesmo acontece com a educação financeira, o equilíbrio e o crescimento passam primeiro pelo diagnóstico que chamo de "cair na real": saber exatamente qual a sua situação, boa, ruim ou péssima.

			O diagnóstico financeiro nos possibilita entender quem controla quem (você versus seu dinheiro) na relação de consumo. Tem gente que passa a vida sem nem sequer saber quanto ganha, quanto gasta e o que sonha, sentindo-se constantemente frustrada, com o sentimento de insatisfação perante suas realizações pessoais. É uma sensação de que algo está faltando. Acredito que já deva ter sentido isso. Correto?

			Esse é o momento de ter coragem para olhar para si e mais ainda para o próprio orçamento. Eu, atendendo famílias e empresas desde 1996, sempre me sinto satisfeito em participar desse momento de descoberta, quando a pessoa avalia, sem reservas, sua vida financeira. Quase sempre, ou melhor, em 80% das vezes, o diagnóstico é pior do que a pessoa imaginava, já que desconhecia sua realidade.

			Em alguns casos, sintomas físicos são sentidos por quem está com as finanças descontroladas. Ansiedade, depressão, insônia e brigas com os mais próximos são alguns dos sinais de que algo não caminha bem.

			Pois bem, o que proponho logo no início deste livro é que você saia desse mundo de ilusão, tire a venda dos olhos e comece a tomar posse de si mesmo, de suas decisões financeiras e de um futuro de consequências das próprias ações, abandonando o melodrama de ser refém do destino.

			Assim como uma ferida que precisa ser lavada e cuidada para que sare, o "cair na real" vai doer um pouco, mas - confie em mim - será o ponto crucial para que resolva, de uma vez por todas, seus problemas financeiros.

			Está pronto? Então, vamos encarar o diagnóstico!

			Diagnóstico Financeiro

			
					
Com que frequência sua conta no banco fica no vermelho?a)	Nunca

b)	Até 6 dias no mês

c)	Entre 7 e 14 dias

d)	De 15 a 25 dias

e)	O mês todo

2.	Quanto de juros você paga ao mês, seja com cartão de crédito, limite de cheque especial, contas de consumo (água, luz e telefone), boletos e carnês em geral?

a)	Não pago juros

b)	Até 5% da minha renda

c)	De 6 a 15% da minha renda

d)	De 16 a 30% da minha renda

e)	Acima de 30% da minha renda

3.	Quanto de sua renda está comprometido com financiamentos (casa, terreno, carro, moto etc)?

a)	Não tenho financiamento

b)	Até 15% da minha renda

c)	De 16 a 30% da minha renda

d)	De 31 a 40% da minha renda

e)	Acima de 40% da minha renda

4.	Qual percentual de sua renda está comprometido com empréstimos (bancos, amigos, parentes, agiotas etc)?

a)	Não tenho empréstimos

b)	Até 15% da minha renda

c)	De 16 a 30% da minha renda

d)	De 31 a 40% da minha renda

e)	Acima de 40% da minha renda

5.	Você tem uma reserva financeira (poupança, investimentos etc) ?

a)	Minha reserva está acima de três salários brutos

b)	Entre 2 e 3 salários brutos

c)	Entre 1 e 2 salários brutos

d)	Até um salário bruto

e)	Não tenho nenhuma reserva

6.	Em que percentual suas despesas fixas (água, luz, telefone, condomínio, seguros, mensalidades, financiamentos) comprometem sua renda?

a)	Até 60%. O restante está dividido entre lazer, cuidados pessoais, presentes e poupança.

b)	Até 80%. O restante está dividido entre

     lazer, cuidados pessoais, presentes e poupança. 

c)	Até 90%. O restante está dividido entre

	lazer, cuidados pessoais, presentes e poupança.

d)	Meus gastos fixos são iguais aos meus recebimentos. Não posso me dar ao luxo de sequer comer um pastel.

e)	Minha renda não paga meus gastos fixos. Estou sempre arrastando dívidas.

7.	Como é a relação com seu(s) cartão(ões) de crédito?

a)	Pago sempre a fatura total/ não uso cartões de crédito

b)	Pago entre 51% e 99% da fatura

c)	Pago entre 20 e 50% da fatura

d)	Pago sempre o mínimo

e)	Não consigo pagar nem o mínimo

8.	Em quantos meses seu orçamento está comprometido por ter feito compras parceladas com o cartão de crédito?

a)	Não costumo parcelar minhas compras

b)	Até 3 meses

c)	Entre 4 e 6 meses

d)	Entre 7 e 9 meses

e)	Acima de 10 meses

9.	Você se considera um comprador compulsivo? Avalie seu comportamento nos últimos seis meses.

a)	Minhas compras são planejadas com antecedência.

b)	Às vezes, me pego comprando algo por impulso, mas nada que comprometa meus compromissos financeiros.

c)	Eu até me planejo, mas me pego comprando mais do que deveria.

d)	Não consigo evitar a compra por impulso; depois me arrependo e vejo o estrago que fiz.

e)	Mesmo que não precise ou não possa pagar, aproveito as promoções/liquidações.

10.	 Seus problemas financeiros afetam seu trabalho?

a)	Minha vida financeira está equilibrada, por isso consigo trabalhar em paz.

b)	Fico preocupado apenas quando acontecem imprevistos: quebra do carro, gastos com saúde ou tenho contas atrasadas.

c)	Meu rendimento na empresa caiu por conta das preocupações com minhas finanças. Estou desmotivado e meu superior já percebeu.

d)	Já adiantei férias e 13º salário para tentar equilibrar minhas finanças, mas continuo no vermelho.

e)	Estou a ponto de pedir para ser dispensado a fim de utilizar minha rescisão para pagar parte ou quitar minhas dívidas.

Resultado

Para cada pergunta respondida, some:

•	10 para respostas A

•	7 para respostas B

•	5 para respostas C

•	2 para respostas D

•	0 para respostas E

De 81 a 100 pontos

Se fôssemos comparar a uma sala de aula, você está entre os melhores alunos. Atingiu os 100 pontos! Parabéns! É nota 10. Sua vida escolar é satisfatória, dá orgulho para seus pais. Fique contente, pois faz parte de uma minoria, cerca de 12% da população, que possui equilíbrio financeiro. Por conseguinte, é necessário olhar para os motivos que o levaram a ser assim tão regrado com as finanças. Se sempre foi dessa maneira e conseguiu equilibrar lazer, bem-estar e qualidade de vida com seu orçamento, está tudo maravilhoso. Pode até ser que  esteja nessa situação porque teve pais que o ensinaram a lidar com as finanças, dando-o limites e ensinando-o como dar valor ao dinheiro. Cuidado apenas com algumas ciladas. Por exemplo, pode ter chegado a esse nível de educação financeira por algum trauma, talvez alguma dificuldade que passou na infância ou por conta de uma queda brusca no rendimento, fazendo-o ficar inflexível em relação às compras, ou até mesmo se tornando egoísta, o que não é bom para você nem para os que o rodeiam. Adiante, falaremos sobre traumas financeiros. Vale lembrar que o dinheiro é uma ferramenta que serve para proporcionar conforto e segurança. É você quem manda nele e não ele quem manda em você.

De 61 a 80 pontos

Você é o famoso aluno média 7. Esforça-se, pode tirar 10 facilmente, mas se deixa levar pela preguiça ou pela vontade de fazer outras coisas mais interessantes. Na vida financeira, vez ou outra, a conta fica no vermelho e juros são pagos sem necessidade. Permite-se alguns gastos não planejados, principalmente aqueles de última hora, com amigos e família. Talvez por confiar demais que vai dar tudo certo e por ver que tem gente pior que você financeiramente, você acaba não dando a devida atenção às finanças, principalmente com o colchão financeiro, reserva necessária para eventuais gastos. Um bom exercício é não depender tanto do cartão de crédito, não parcelar, aprender a dizer “não” e guardar ao menos 5% da sua renda mensal.

De 41 a 60 pontos

Ficou de recuperação. Possivelmente vai passar de ano, mas nada de brincadeira. Talvez esteja acostumado a viver “na corda bamba”, pode até ser algo motivador. Comparando às finanças, pagar o mínimo no cartão e depois quitá-lo talvez seja uma constante, mas é hora dessa saga acabar. Tranque seus cartões de crédito dentro de uma gaveta e só os retire depois que as faturas estiverem quitadas. É hora de criar consciência e aprender a ter educação financeira. Fazer “bicos” ou ter um segundo emprego para pagar as contas fixas são ótimas alternativas, desde que a renda extra seja aproveitada para o equilíbrio do orçamento e não extraviada em mais decisões financeiras erradas. Lembrando ainda que os trabalhos eventuais devem ser feitos por um período estipulado, a fim de não comprometer seu desempenho no seu principal emprego. Foque nos seus sonhos, são mais estimulantes do que a adrenalina das incertezas periódicas.

De 21 a 40 pontos

A recuperação é certa e a chance de reprovação é alta. Agora é tudo ou nada. Mude sua rotina urgentemente. Nem preciso dizer que seus cartões de crédito devem ser cancelados e cortados. Isso se já não negociou suas dívidas com as operadoras. Se  ainda tem alguma ilusão financeira, é chegada a hora de "cair na real" e tirar as vendas dos olhos. Será um processo longo e minucioso, mas que valerá cada esforço. Comece fazendo um inventário de todas as suas contas fixas, eventuais e dívidas. Provavelmente terá de fazer negociações. Antes disso, leia o capítulo específico sobre o assunto. Cortes serão necessários. Observe seus hábitos inadequados em relação ao dinheiro e mude-os.

De 0 a 20 pontos

Se comparado a um aluno, sabe que está reprovado sem direito à recuperação. Chegou a esse ponto porque tomou várias decisões financeiras erradas por um longo período, por descuido, indisciplina ou falta de um método financeiro, isso não importa. Não procure culpados. Terá de se conscientizar de que a sua situação é grave e que não pode continuar nesse ritmo. Com certeza, está prestes a perder o emprego, se já não o perdeu. Pode ser que tenha confusão constante na família ou esteja sendo cobrado pelos credores. O cenário é ruim. Você até tem direito de ficar um tanto depressivo, desesperado, frustrado, porém estes sentimentos precisam ter prazo de validade. Foque na certeza de que pode sair dessa, desde que tenha determinação, disciplina e confiança. Com certeza, este livro é para você. Leia-o quantas vezes forem necessárias e coloque as instruções em prática.
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